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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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AULA PRÁTICA SOBRE DILUIÇÃO DO 
PERMANGANATO DE POTÁSSIO COMO UMA 

FERRAMENTA METODOLÓGICA DE APRENDIZAGEM

CAPÍTULO 12

Lucas Freza Bohrer
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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo 
avaliar a importância de uma aula prática, 
sendo feita uma pesquisa com metodologia 
inovadora entre alunos de uma escola pública, 
do município de Matupá, da Escola Estadual 
Jardim das Flores, na disciplina de Química, 
sobre o conteúdo do 2º ano do ensino médio, 
com o tema: “Diluição”. Sendo esse um tema 
cotidiano na vida de todos, no qual é usado 
rotineiramente sem saber que é um processo 
químico e que é de grande valia. Onde vai 
desde a preparação de alimentos até partes 

mais específicas, como na medicina. O intuito é 
a realização de aulas práticas que proporcionem 
fixar os conhecimentos teóricos. Dentro dessa 
aula, foram aplicados dois questionários 
qualitativos, um antes e outro após a aula 
prática, fazendo assim uma reflexão sobre o 
aprendizado de cada estudante. Onde percebe-
se que os alunos, mesmo sendo um assunto 
considerado simples, tem certa dificuldade com 
algumas distinções em meio aos conteúdos 
de Química. Assim, mostrando a deficiência 
nos recursos e até mesmo em aulas práticas, 
que na qual auxiliaria os alunos numa maior 
compreensão e fixação do conteúdo. 
PALAVRAS-CHAVE: Aula prática; 
Aprendizado; Reflexão. 

PRACTICE ABOUT DILUTION OF 

POTASSIUM PERMANGANATE AS A 

METHODOLOGICAL TOOL OF LEARNING

ABSTRACT: This work aims to evaluate the 
importance of a practical class, and a research 
with innovative methodology was carried out 
among students of a public school, in the city of 
Matupá, State School Garden of Flowers, in the 
discipline of Chemistry, on the content of 2nd 
year of high school, with the theme: “Dilution”. 
This is a daily theme in everyone’s life, in which 
it is routinely used without observing that it is a 



Produção Científica e Experiências Exitosas na Educação Brasileira Capítulo 12 115

great chemical process, from the preparation of foods to more specific parts such as 
medicine. The aim is to carry out practical classes that provide theoretical knowledge. 
Within this class, two qualitative questionnaires were applied, one before and another 
after the practical class, thus making a reflection on the learning of each student. Where 
it is perceived that the students, even being a subject considered simple, have certain 
difficulty with some distinctions among the contents of Chemistry. Thus, showing the 
deficiency in resources and even in practical classes, which would help students in a 
greater understanding and fixation of content.
KEYWORDS: Practical classroom; Learning; Reflection.

1 |  INTRODUÇÃO 

A química, sob o ponto de vista da maioria dos alunos, é tida como uma ciência de 
difícil compreensão. Um dos motivos que justifica esta posição é a forma meramente 
propedêutica pela qual os conteúdos desta disciplina são ensinados aos alunos, 
na maioria das vezes de maneira descontextualizada e fragmentada, tornando-
se distante de seu cotidiano (BOUZON et al., 2018). No sentido de mudanças, os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) orientam que os conteúdos abordados 
na disciplina de Química, assim como no Ensino Médio, não se limitem à mera 
transmissão de informações, definições e leis isoladas que não possuem qualquer 
relação com o cotidiano do aluno, seus interesses e suas vivências, exigindo deste a 
pura memorização dos conteúdos, restrita a baixos níveis cognitivos, impossibilitando 
uma aprendizagem significativa. Sendo assim, os conteúdos de aprendizagem 
podem ser abordados a partir de temas que permitam a contextualização e a relação 
entre diferentes áreas do conhecimento (BRASIL, 1998).

As diretrizes brasileiras trazem novo significado para a disciplina de química, 
baseando-se nos quatro eixos articulados, que dizem: 

A Química pode ser um instrumento da formação humana, que amplia os 
horizontes culturais e a autonomia, no exercício da cidadania, se o conhecimento 
químico for promovido como um dos meios de interpretar o mundo e intervir 
na realidade, e, se for apresentado como ciência, com seus conhecimentos, 
métodos e linguagens próprios, e como construção histórica, relacionada ao 
desenvolvimento tecnológico e aos muitos aspectos da vida em sociedade. 
(BRASIL, 2002, pag. 87)

Abandonando a velha prática do giz, quadro negro, livro didático e apenas 
aulas teóricas, a alternativa promissora que surge é a experimentação, com potencial 
para inovar em muitos aspectos na relação de ensino e aprendizagem. Para Gaspar 
(2009), teoria e prática se complementam, onde a prática só tem seu papel cumprido 
quando se tem a teoria junto, nenhuma consegue substituir o papel da outra. 

A primeira vantagem que se dá no decorrer de uma atividade experimental é 
o fato de o aluno conseguir interpretar melhor as informações. O modo prático 
possibilita ao aluno relacionar o conhecimento científico com aspectos de 
sua vivência, facilitando assim a elaboração de significados dos conteúdos 
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ministrados. A segunda vantagem é a interação social mais rica, devido à 
quantidade de informações a serem discutidas, estimulando a curiosidade do 
aluno e questionamentos importantes. Como terceira vantagem, vemos que a 
participação do aluno em atividades experimentais é quase unânime. Isso ocorre 
por dois motivos: “a possibilidade da observação direta e imediata da resposta 
e o aluno, livre de argumentos de autoridade, obtém uma resposta isenta, 
diretamente da natureza.” (GASPAR, 2009, p. 25 – 26).

O tema diluição não é apenas um assunto único, ele envolve vários outros 
temas, como concentração, solutos e solventes. Conforme abordagem realizada por 
Atkins: “Quando um volume pequeno de uma solução é diluído em um volume maior, 
o número total de mols de soluto na solução não muda, mas a concentração do 
soluto é diminuída.” (ATKINS, 2001, p. 86).

Buscando sanar todos os 4 eixos da educação brasileira na atualidade, que 
são o conhecimento integrador e inovador, o desenvolvimento da autoestima/
autoconhecimento, a formação do aluno-empreendedor e a construção do aluno-
cidadão, o discente tem que ser instruído para tal desenvolvimento.  (Orientações 
curriculares, 2010) “[...] preparado para participar ativamente da vida social, política 
e produtiva, isso se tornará fruto da nova síntese entre ciência, trabalho e cultura, e, 
portanto, capaz de desempenhar suas atividades como cidadão, [...]”

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

A aula prática aconteceu na escola Jardim das Flores, que no qual carrega 
o nome do bairro em que está situada, pertencendo a rede Estadual de ensino, 
localizada na zona urbana, na região central da cidade, atendendo todos os alunos 
do município da zona urbana e da zona rural próximos da cidade.  Participaram 
desta atividade uma turma de vinte sete alunos do segundo ano do ensino médio.

No início das atividades, foi solicitado aos alunos que preenchessem um 
formulário, que representa um termo de aceitação e consentimento de participação. 
Na sequência, os alunos responderam um questionário, por escrito, cujas repostas 
serviram como sondagens de conhecimento dos alunos sobre o tema a ser desenvolvido. 
Após a participação na aula prática, os alunos responderam um novo questionário, 
com a intenção de comparar as respostas obtidas antes e após a realização da aula. 
Com a realização dessa atividade espera-se que os alunos aprendam como fazer 
uma diluição na prática, bem como saber calcular sua concentração, podendo levar 
esses conhecimentos para suas vidas cotidianas, compreendendo que ao gotejar 
em água um analgésico ou qualquer outro medicamento, faz-se nesse momento 
uma diluição de solução, cuja a indicação do número de gotas e o volume de água, 
indicam uma nova concentração. 

O primeiro questionário foi pensado para medir o conhecimento do senso 
comum dos discentes, tentando identificar saberes científicos, servindo como 
base para a busca na melhoria de ensino com a realização da atividade prática 
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desenvolvida. O segundo questionário foi pensado para avaliar a aprendizagem 
significativa dos alunos sobre a atividade prática, avaliar os pros e contras desse 
experimento realizado usando esta metodologia.  Eles ainda têm a possibilidade de 
medir seu conhecimento em relação ao seu senso comum, além de possibilitar a 
reflexão e auto avaliação.

Questionário 1

Materiais

• Permanganato de potássio;

• Pipeta;

• Pera;

• Balão volumétrico;

• Água destilada;

• Béquer; 

• Balança de precisão;

• Espátula;

• Bastão de vidro. 

A turma foi dividida em grupos de seis alunos. Chegando no laboratório foi 
explicado como seria feito, onde primeiramente os alunos teriam que assinar o termo 
de consentimento de participação. Em seguida responderam o primeiro questionário, 
depois disso o professor explicou o questionário respondido e também como iria ser 
desenvolvida a atividade prática. Cada grupo buscou 1,5 gramas de Permanganato 
de potássio, sendo que eles seriam responsáveis por retirar e pesar o soluto. Depois 
dissolveram em um béquer, onde cada balão volumétrico teria que conter 100mL 
de água. Cada integrante do grupo pegou a pera e a pipeta, retirou de um balão 
volumétrico e transferiu para outro até que ficou com a coloração imperceptível, 
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sem que existisse a coloração característica do Permanganato de potássio. O 
docente utilizou a atividade prática para reforçar alguns temas já estudados, como 
concentração comum, concentração em quantidade de matéria, entre outros. Em 
seguida resolveram a concentração de cada balão. Posteriormente responderam o 
segundo questionário.   

Questionário 2

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Questionário de sondagem inicial

Ao analisar as respostas dos alunos ao primeiro questionário, foi observado que 
eles desfrutavam de conhecimentos prévios, sobre diluição à partir da sua vivência 
cotidiana. A maioria conseguiu responder a questão, alguns citandos exemplos. Na 
segunda questão, que perguntou se usava diluição no dia a dia, grande maioria 
citou o ato de preparar suco como exemplo de diluição, outros usaram o sabão em 
pó. A terceira questão, era referente à finalidade da diluição, onde   alguns alunos 
disseram que “é para ficar mais fraco”, “derreter o pó”. Na quarta questão era sobre 
os nomes das vidrarias que estavam na bancada a ser utilizadas posteriormente, 
onde poucos alunos conseguiram acertar todos os nomes, muitos acertavam alguns, 
confundiam outros, como também não recordavam mais os nomes. Na quinta se 
referia sobre a pera, pra que servia, grande maioria não soube responder e alguns 
disseram que era uma fruta. A sexta questão perguntava se os alunos recordavam 
de alguns conceitos, como soluto, solvente, solúvel e não solúvel.  Cerca de 45% 
dos discentes conseguiram responder corretamente, mas também teve alguns que 
se confundiram. Na penúltima, perguntava sobre o conhecimento na utilização de 
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Permanganato de potássio, não houve respostas corretas, a maioria deixou em 
branco. A última questão do questionário diagnóstico se referia na utilização dos 
cálculos no experimento que iria ser feito, sendo uma resposta muito interessante 
na qual a maioria afirmou, que seria para concentração comum, alguns alunos foram 
além disso, ficando com um percentual de 90% de acerto, isso pode ser justificado 
pela sequência de conteúdos que a classe já vinha estudando.

Na visão geral, percebe-se que algumas questões os alunos detinham 
conhecimento, mas como não praticavam acabou sendo esquecido, sendo que uma 
parcela pequena conseguiu recordar bem os temas já estudados, como também foi 
apresentado temas novos que os alunos não detinham conhecimento.

Questionário de verificação de avaliação:

Na verificação do segundo questionário respondido pelos estudantes foi 
notado um desempenho muito melhor que o primeiro, sendo que foram as mesmas 
perguntas e apenas acrescentado uma nova, que só poderia ser respondida depois 
de responder as sete questões, onde o professor lhe entregaria o questionário um, 
para o aluno fazer a auto avaliação.  

No questionário dois, na primeira questão, as respostas foram bem mais 
elaboradas com todos acertando. Na segunda as respostas foram com um grau 
elevado de acertos e com as respostas muito bem elaboradas, apontando que os 
alunos conhecem o assunto e não encontraram dificuldades. Na terceira já se nota 
que diminuiu o número de acertos e as respostas mostram um grau de fragilidade. 
Na quarta questão a metade conseguiu acertar, outra metade se confundiu com os 
nomes das vidrarias e alguns erraram. Nessa questão percebe-se que mesmo sendo 
um conteúdo visto no primeiro ano do ensino médio os alunos ainda encontram 
dificuldades, uma hipótese pode ser a falta de atividades práticas. Na quinta questão, 
os alunos por sua totalidade acertaram, depois de ter presenciado a pera em 
funcionamento. Na sexta um percentual de 70%, aproximadamente, conseguiram 
acertar, no outro percentual confundiram ou erraram os conceitos. Na sétima todos 
conseguiram êxito. Na oitava, referente onde usaram os cálculos todos souberam 
descrever.

Na auto avaliação dos alunos, referente a nona pergunta, o resultado   foi muito 
significativo, a grande maioria foi honesta e apontaram os seus erros e dificuldades 
quando responderam o primeiro questionário. Na resposta da penúltima pergunta, 
os alunos relataram, que mesmo parecendo uma atividade “boba”, eles conseguiram 
fixar melhor os conteúdos do que se fosse uma aula normal, até mesmo com 
experimentos, por que nessa metodologia os alunos construíram o conhecimento 
através da possibilidade de corrigir seus erros. Na última questão, perguntava se os 
alunos gostaram desse tipo de metodologia e cerca de 90% dos alunos aprovaram.   

A tabela abaixo foi desenvolvida para estabelecer uma comparação entre a 
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aplicação dos dois questionários, questionário diagnóstico e o questionário de 
avaliação:    

Percentual de respostas 
corretas

Percentual de respostas 
corretas

Questionário Antes da prática (%) Após a prática (%)
1) 75 100
2) 80 90
3) 70 75
4) 30 50
5) 10 100
6) 45 70
7) 0 100
8) 90 100
9) Não se aplica Não se aplica

10) Não se aplica Não se aplica
11) - 0

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com esse trabalho conclui-se que existem poucas aulas práticas no ensino 
médio, sendo justificado pela falta de reconhecimento das vidrarias básicas no 
preparo do experimento. Este trabalho se mostrou relevante, pois possibilitou 
alternativas e ações com potenciais para impactar positivamente o processo de 
ensino e aprendizagem de ciência, de forma mais específica, do Ensino de Química. 

Outro quesito importante percebido com o resultado final desta atividade 
é o problema identificado pela questão seis, nos dois questionários, onde não 
teve mudança significativa nos valores de uma para outra, sendo um conteúdo 
visto na série anterior, ficando abaixo da expectativa, podendo significar falha na 
aprendizagem ou até mesmo, uma fragilidade na disciplina de português, onde a 
maioria não conseguia distinguir todos os conceitos.
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